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RESUMO 
  
Avaliou-se o rendimento de carcaça de codornas européias de corte (Coturnix coturnix coturnix) no 420 
dia de idade, alimentadas com dietas contendo quatro níveis de proteína e dois níveis de energia. O 
delineamento experimental foi inteiramente ao acaso, com seis repetições e oito codornas por unidade 
experimental. Os tratamentos constituíram de um fatorial 2×4, ou seja, dois níveis de energia (2900 e 
3100kcal EM/kg) e quatro níveis de proteína (22, 24, 26 e 28% proteína bruta na dieta). As variáveis 
estudadas foram: peso vivo, peso de carcaça, rendimento de carcaça, peso de coxa, rendimento de coxa, 
peso de peito, rendimento de peito, peso de gordura abdominal, rendimento de gordura abdominal, peso 
de vísceras comestíveis e rendimento de vísceras comestíveis. Não houve efeito significativo dos níveis 
de energia e nem dos níveis de proteína sobre nenhuma das características de carcaça analisada. 
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ABSTRACT 
 
 

The effect of protein and energy levels on 42nd day carcass yield of European quails (Coturnix coturnix 
coturnix) was evaluated. A completely randomized design with five replicates and eight quails per 
experimental unit was used. The treatment consist on diets with two energy metabolic levels (2900 and 
3100kcal EM/kg) and four protein levels (22, 24, 26 and 28% of crude protein). The traits analyzed were 
body weight and weight and yield of carcass, tight, breast, fat and edible viscera. No significant effects of 
crude protein and metabolic energy levels on carcass traits were found. 
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INTRODUÇÃO 
 

No Brasil, as codornas são comercializadas em 
embalagens com aproximadamente cinco 
carcaças congeladas, de peso médio de 200g. 
Nos Estados Unidos, além desse tipo de carcaça, 
são também comercializadas codornas 
desossadas, da espécie Bobwhite, com pesos de 
até 300 gramas pós-processamento (Murakami e 
Joji, 1998). 
 
Hamm et al. (1982), ao compararem o peso, o 
rendimento de carcaça e a composição da 
carcaça de codornas Japonesa, Bobwhite e 
Bobwhite selvagem, observaram que a Bobwhite 
apresentou maior peso vivo, melhor rendimento 
de carcaça, maior percentagem de músculo de 
peito e maior percentagem de carne, em relação 
às demais. A Bobwhite e a codorna selvagem 
apresentaram maior teor de proteína e a Japonesa 
maior percentagem de gordura na carcaça. 
 
Rajini e Narahari (1998) compararam o 
desempenho de codornas em crescimento, 
alimentadas com rações contendo 24, 26 e 28% 
de proteína entre 0 e 3 semanas e 18, 20 e 22% 
entre quatro e seis semanas de idade, e níveis de 
energia metabolizável de 2400, 2600 e 
2800kcal/kg nos mesmos períodos. Verificaram 
que 28% de proteína bruta na fase inicial e 22%, 
na fase final, resultaram em maior rendimento de 
carcaça, maior percentagem de proteína e menor 
percentagem de gordura na carcaça, enquanto 
que o maior nível de energia resultou em menor 
teor de proteínas e maior de gordura na carcaça. 
 
O material genético disponível para produção de 
codornas para carne no Brasil é pouco adequado 
em razão da utilização de codornas japonesas ou 
“italianas”, selecionadas para a produção de 
ovos. Elas são aves com características pouco 
adequadas para a produção de carne. Assim, há 
necessidade de se obter material genético 
especializado, com maior peso e melhor 
conformação de carcaça, ideais para o 
atendimento dos mercados interno e de 
exportação (Garcia, 2002). 
 
Vários trabalhos têm indicado diferença nas 
exigências nutricionais entre grupos genéticos 
para características de desempenho. No entanto, 
não existem informações disponíveis quanto as 
características de carcaça de codornas criadas 
para corte. Assim, este experimento foi realizado 
com o objetivo de comparar o rendimento de 

carcaça, no 420 dia de idade, de codornas machos 
(Coturnix coturnix coturnix), alimentadas com 
dietas contendo diferentes níveis de proteína e de 
energia. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
No experimento, com duração de 42 dias, foram 
utilizadas 384 codornas européias de corte, 
machos, com sete dias de idade, em 
delineamento inteiramente ao acaso, em esquema 
fatorial 4×2 (22, 24, 26 e 28% de PB e 2900 e 
3100kcal EM/kg), com seis repetições e oito aves 
por unidade experimental.  
 
As aves, alojadas em baterias metálicas medindo 
0,82m de largura x 0,41m de profundidade x 
0,27m de altura por divisão, receberam água e 
ração à vontade. Os ingredientes e a composição 
das rações experimentais são apresentados na 
Tab. 1. 
 
As dietas foram formuladas de acordo com a 
composição dos ingredientes apresentada por 
Rostagno et al. (2000). Para os demais nutrientes, 
as exigências basearam-se no Nutrient... (1994). 
 
No 420 dia de idade, após jejum de sólidos de 
oito horas, três aves por unidade experimental 
foram individualmente pesadas, marcadas por 
meio de lacres em forma de anéis em um dos pés 
e abatidas. A seguir, foram depenadas, 
evisceradas e submetidas aos cortes para 
avaliações do rendimento de carcaça em relação 
ao peso vivo e do rendimento de peito e pernas 
em relação ao peso da carcaça. Foram estudados: 
peso vivo, peso e rendimento da carcaça, peso e 
rendimento da coxa (coxa mais sobrecoxa), peso 
e rendimento de peito, peso e rendimento da 
gordura abdominal e peso e rendimento de 
vísceras comestíveis (fígado, moela e coração). 
 
Todas as análises estatísticas foram efetuadas 
usando-se o programa SAEG (Sistema..., 2001). 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados de rendimento de carcaça e das 
partes em relação ao peso vivo são apresentados 
na Tab. 2. Não foram encontrados efeitos dos 
níveis de energia e de proteína sobre as variáveis 
estudadas. Contudo, as codornas mostraram 
desempenho satisfatório de peso quando 
alimentadas com as dietas contendo os níveis 
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mais baixos de energia e proteína, o que 
representou menor custo de produção. O 
desempenho da codorna no nível de proteína de 
22% é menor do que o de 24% recomendado 

pelo Nutrient... (1977). Freitas et al. (2003) 
relataram resultados semelhantes sobre o peso de 
codornas de corte nos níveis de 20 a 26% de 
proteína e de 2700 a 3150kcal EM/kg. 

 
 
Tabela 1. Composição das dietas experimentais utilizadas para codornas de corte do 70 ao 420 dia de 
idade, de acordo com os tratamentos 

2900kcal EM/kg 3100kcal EM/kg 
Proteína bruta (%) Proteína bruta (%) Ingrediente (%) 

22 24 26 28 22 24 26 28 
Milho 53,60 47,08 40,56 34,03  53,44 46,91 40,39 33,87 
Farelo de soja 36,54 42,05 47,56 53,07  37,64 43,15 48,66 54,17 
Farelo de trigo 4,00 4,00 4,00 4,00  1,00 1,00 1,00 1,00 
Óleo de soja 2,60 3,66 4,73 5,80  4,64 5,71 6,78 7,84 
Calcário 1,11 1,08 1,06 1,04  1,09 1,06 1,04 1,02 
Fosfato bicálcico 0,95 0,92 0,90 0,86  0,99 0,96 0,93 0,90 
Suplemento mineral e vitamínico1 0,50 0,50 0,50 0,50  0,50 0,50 0,50 0,50 
Sal comum 0,27 0,27 0,26 0,25  0,27 0,27 0,26 0,26 
DL- metionina 0,09 0,14 0,18 0,23  0,10 0,15 0,19 0,24 
L-treonina 0,07 0,10 0,13 0,16  0,07 0,11 0,14 0,17 
Inerte 0,27 0,20 0,12 0,05  0,26 0,18 0,11 0,03 
Total 100,00 100,00 100,00 100,00  100,00 100,00 100,00 100,00 
Composição calculada          
Proteína bruta (%) 22,00 24,00 26,00 28,00  22,00 24,00 26,00 28,00 
EM (kcal/kg) 2900 2900 2900 2900  3100 3100 3100 3100 
Cálcio (%) 0,80 0,80 0,80 0,80  0,80 0,80 0,80 0,80 
Fósforo disponível (%) 0,30 0,30 0,30 0,30  0,30 0,30 0,30 0,30 
Metionina+Cistina(%) 0,78 0,87 0,96 1,05  0,78 0,87 0,96 1,05 
Metionina (%) 0,53 0,60 0,67 0,74  0,54 0,61 0,68 0,75 
Lisina (%) 1,17 1,31 1,45 1,59  1,19 1,32 1,46 1,60 
Treonina (%) 0,92 1,02 1,13 1,24  0,92 1,03 1,14 1,25 
1Composição por quilo de produto: vit.A – 2.000.000UI; vit D3 – 375.000UI; vit.E – 3.750mg; vit.k3- 500mg; vit.B1- 250mg; vit. B2- 750mg; 
vit. B6 – 500mg; vit B12- 3.750mcg; niacina- 6.250mg; ac. pantotênico- 2.500mg; biotina-10mg; ac. fólico-125mg; colina-75.000mg; 
metionina-250.000mg; selênio-45mg; iodo-175mg; ferro-12.525mg; cobre-2.500mg; manganês-19.500mg; zinco- 13.750mg; avilamicina-
15.000mg; narasin-12.250mg; B.H.T.-500mg; vit.C-12.500mg. EM= energia metabolizável 
 
 
Edwards (1981) recomendou para codornas 
japonesas nível de 30% de proteína na dieta para 
machos e fêmeas. O autor observou que o 
aumento no nível de proteína da dieta resultou 
em taxa de crescimento mais rápida do que os 
observados em níveis de proteína mais baixos. 
 
Conforme Shim e Vohra (1984), as exigências 
nutricionais de codornas são maiores do que as 
de galinhas poedeiras. Possivelmente a maior 
atividade física das codornas quando comparada 
à das galinhas poedeiras pode explicar as 
exigências mais altas em proteína e energia. 
Vohra (1971), em revisão de nutrição de 
codornas, verificou que níveis de 25% são 
necessários para maior desempenho de codornas 
japonesas. Roush et al. (1979), ao determinarem 
o nível ótimo de proteína e energia metabolizável 
nas dietas de codornas japonesas para a máxima 
taxa de crescimento, observaram melhor 
desempenho no nível de 30% de proteína bruta e 
2743kcal EM/kg de ração. Sakurai (1971) 

verificou que as codornas apresentaram máximo 
ganho de peso em dietas com 32,2% de PB e 
3100kcal EM/kg de ração, enquanto que Oliveira 
et al. (2002) observaram efeito linear positivo 
dos níveis de proteína bruta sobre o ganho de 
peso acumulado nos níveis 2800 e 3000 kcal 
EM/kg de ração. Nesses níveis, os autores 
encontraram maior peso nos machos alimentados 
com dietas contendo 26% de PB e 3200kcal 
EM/kg de ração.  
 
Os resultados de peso corporal na quinta semana 
observados por Webwe e Reid (1967) e na quarta 
semana de idade por Lepore e Marks (1971) 
indicaram que as codornas na fase inicial de 
crescimento precisam de 25% de proteína bruta. 
Lee et al. (1977), ao trabalharem com exigências 
protéicas de codornas japonesas em crescimento 
nos trópicos, indicaram nível de 28-32% de PB. 
 
Panda e Shrivastav (1978) indicaram exigência 
ligeiramente maior para codornas na fase inicial 
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(27%), conteúdo que pode ser diminuído após 
três semanas de idade. Segundo Shrivastav 
(2003), é possível explicar esse aumento nas 

exigências iniciais pela inadequação dos 
aminoácidos e do estresse calórico. 
 

 
 
Tabela 2. Característica de carcaça de codornas de corte alimentadas com dietas contendo diferentes 
níveis de proteína e energia 

Energia metabolizável (kcal/kg) Variável Proteína 
bruta (%) 2900 3100 

CV 
(%) 

22 239,44 246,05  
24 244,36 243,11 7,05 
26 248,00 256,52  Peso vivo (g) 

28 243,94 256,33  
     

22 177,83 181,17  
24 183,30 182,03 6,75 
26 183,28 185,28  Peso da carcaça (g) 

28 181,80 188,03  
     

22 74,28 73,63  
24 75,03 74,86 2,46 
26 73,99 72,27  Rendimento da carcaça (%) 

28 74,57 73,39  
     

22 41,92 41,64  
24 42,25 43,36 7,38 
26 44,67 43,31  Peso de coxa (g) 

28 42,75 44,55  
     

22 17,52 16,96  
24 17,30 17,83 5,67 
26 18,02 16,90  Rendimento da coxa (%) 

28 17,59 17,40  
     

22 67,08 66,53  
24 67,61 63,36 12,44 
26 65,61 68,14  Peso do peito (g) 

28 67,83 67,08  
     

22 27,99 27,09  
24 27,73 25,92 10,47 
26 26,46 26,59  Rendimento do peito (%) 

28 27,77 26,24  
     

22 3,19 4,53  
24 3,98 4,14 70,13 
26 3,39 4,33  

Peso da gordura abdominal 
(g) 

28 2,64 4,50  
     

22 1,31 1,80  
24 1,61 1,62 65,55 
26 1,33 1,65  

Rendimento da gordura 
abdominal (%) 

28 1,07 1,75  
     

22 9,83 9,69  
24 9,67 9,78 14,11 
26 10,11 10,67  

Peso das vísceras 
comestíveis (g) 

28 9,64 10,36  
     

 22 4,12 3,94  
24 3,95 4,02 12,52 
26 4,07 4,13  Rendimento das vísceras 

comestíveis (%) 28 3,99 4,04  
Não houve efeito do nível de proteína bruta (PB) e de energia metabolizável (EM) sobre as variáveis estudadas. 
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Shrivastav e Panda (1991), ao estudarem a 
variação na taxa de crescimento, qualidade de 
carne e possibilidade do mercado de codornas, 
associados com o conteúdo de proteína da dieta, 
relataram declínio na taxa de crescimento após a 
quinta semana, independente do conteúdo de 
proteína da dieta. Os autores citaram que os 
valores máximos de peso, rendimento de carne e 
lucro sobre o custo da ração aconteceram na 
quinta semana de idade, e que o desempenho 
máximo foi alcançado com a dieta contendo 27% 
de PB.  
 
Mishra et al. (1993) indicaram que dietas com 
24% PB, suplementadas com aminoácidos 
(metionina e lisina) foram tão eficientes quanto 
aquelas com 27% PB para as características de 
crescimento. Marks (1978) revelou que o ganho 
de peso de codornas Japonesas, de ambos os 
sexos e alimentadas com dietas contendo 20% 
PB foi de 96 a 99%, menor que o de codornas 
alimentadas com 28% de PB. 
 
 

CONCLUSÕES 
 

Os níveis de proteína bruta e energia 
metabolizável utilizados nas dietas não foram 
suficientes para promover alterações 
significativas nas características de carcaça de 
codornas de corte. 
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